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Fatores Preditivos do Aleitamento Materno Exclusivo 
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 Caro Editor,
 Serve esta carta para comentar o artigo intitulado “Pre-
valência e Fatores Preditivos do Aleitamento Materno Ex-
clusivo nos Primeiros Seis Meses de Vida”, publicado a 1 
de junho de 2023 na Acta Médica Portuguesa.1

 O leite materno (LM) é um alimento vivo, seguro e gra-
tuito, que alimenta o lactente até aos seis meses de vida. 
Dos seus benefícios destaca-se a proteção contra infe-
ções, a diminuição do risco de síndrome de morte súbita 
do lactente, a diminuição do risco de desenvolvimento de 
doenças crónicas, fortalecendo ainda o vínculo entre mãe 
e bebé. Isto é de tal forma relevante que a Organização 
Mundial da Saúde quer aumentar para 50% até 2025 a pro-
porção de bebés alimentados por LM até aos seis meses.1,2

 A tendência para aderir ao aleitamento materno exclusi-
vo (AME) tem vindo a aumentar, mantendo-se estável nos 
primeiros três meses de vida do bebé. Contudo, ao fim de 
seis meses, a percentagem de mães a amamentar desce 
para os mesmos valores de há 20 anos.1 Torna-se impor-
tante perceber o porquê desta tendência. 
 A criação de unidades de saúde amigas do bebé em 
Portugal, quer em maternidades quer nos centros de saú-
de, advogam e capacitam as mães para o aleitamento ma-
terno exclusivo e ajudam no pré e pós-parto, o que permitiu 
aumentar o AME aos zero e três meses.2 
 No entanto, a condição sociocultural da mãe parece ter 
o papel predominante na manutenção do AME a longo pra-
zo.3 Em Portugal começa-se de forma encorajadora, haven-
do uma licença de parentalidade que se pode estender aos 
primeiros quatro a cinco meses da vida da criança, após os 

quais a mãe tem direito a uma dispensa diária por dois pe-
ríodos, se comprovar que está a amamentar.4 No entanto, 
nem sempre tais direitos são assegurados, sendo que por 
vezes existe pressão, por parte das entidades empregado-
ras, para que a mulher suspenda este direito.5 Desta forma, 
há necessidade de melhorar a qualidade do suporte (jurí-
dico, social e emocional) oferecido às mães durante esse 
período, para que possa continuar a amamentar.
 Assim, veio o presente estudo pôr novamente em des-
taque a importância dos fatores socioculturais na decisão 
da mãe manter a amamentação, chamando a atenção da 
necessidade de novas análises a esta vertente humanísti-
ca. Não obstante, existem já programas por todo o mundo 
que nasceram a partir da “UNICEF – A Iniciativa Amiga dos 
Bebés”, como por exemplo a Toolkit for Local Public Health 
and Community Partners nos Estados Unidos e a Maternity 
Facility Handbook na Austrália, que muito têm contribuído 
para a implementação de políticas de proteção da ama-
mentação.6
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